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ANEXO III - MEMORIAL DESCRITIVO

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS DE SERVIÇOS

Será de responsabilidade da empresa contratada a manutenção e a limpeza das obras e por onde os equipamentos e os
caminhões trafegarem.
Onde houver reparos, será de responsabilidade da empresa contratada recompor o mesmo, a suas expensas, depois que o
trecho tiver sido recebido pela fiscalização.
Será de responsabilidade da CONTRATADA qualquer tipo de dano que venha a ser causado a terceiros (inclusive danos a
infraestruturas existentes) pela realização dos serviços contratados.
Quando houver chuvas contínuas ou casos específicos definidos pela fiscalização que impeçam a utilização dos equipamentos,
os  serviços deverão ser  paralisados,  sob pena de a empresa ser  responsabilizada pelos  acidentes  que advirem do não
atendimento dessa paralisação.
A contratada será responsável pela sinalização diurna e noturna do local onde estiver trabalhando, bem como a sinalização
necessária ao desvio do trânsito (se necessário). Todo e qualquer acidente que venha a ocorrer por falha dessa sinalização
será de responsabilidade da contratada.
A contratada se empenhará em tornar mínima a interferência dos seus trabalhos com o trânsito de pedestres e de veículos,
criando facilidades e meios que demonstrem esta preocupação. 
A FISCALIZAÇÃO participará da análise dos problemas imprevisíveis e das soluções a serem adotadas.

SERVIÇOS PRELIMINARES

Placa de identificação para obra
A placa será destinada à identificação da obra, de acordo com o o modelo de Placas do Governo Estadual  adotando as
medidas padrões de 6,00m x 3,00m.
A placa deverá se confeccionada em chapa em aço galvanizado nº16 ou nº18, com tratamento anticorrosivo resistente às
intempéries, Fundo em compensado de madeira, espessura de 12 mm; requadro e estrutura em madeira; Marcas, logomarcas,
assinaturas e título da obra, conforme especificações do Manual de Padronização de Assinaturas do Governo do Estado de
São Paulo; Pontaletes de “Erisma uncinatum” (conhecido como Quarubarana ou Cedrinho), ou “Qualea spp” (conhecida como
Cambará), de 3" x 3".
A placa deverá ser fixada pela CONTRATADA em local visível a ser indicado pela FISCALIZAÇÂO, preferencialmente nos
acessos principais ou voltadas para a via que forneça melhor visualização das mesmas. Deverá ser mantida em bom estado de
conservação,  inclusive  quanto  à  integridade  dos  padrões  de  cores,  durante  todo  o  período  de  execução  das  obras,
substituindo-a  ou  recuperando-a  quando  verificado  o  seu  desgaste  ou  precariedade,  ou  ainda  por  solicitação  da
FISCALIZAÇÃO.

Demolição mecanizada de concreto simples, inclusive fragmentação e acomodação do material

Antes de iniciar os serviços, solicitar interrupção das linhas de fornecimento de água, energia elétrica, inflamáveis líquidos e
gasosos, canalizações de esgotos e quaisquer outras redes que estiverem interferindo no início da execução do serviço.
Os  materiais  e  equipamentos  a  serem  utilizados  na  execução  dos  serviços  de  demolições  e  remoções  atenderão  às
prescrições da NBR 5682- Contratação, execução e supervisão de demolições.
A estrutura de concreto armado será demolida cuidadosamente com a utilização de marteletes pneumáticos, após marcação da
superfície. Transportar o material para local conveniente e posteriormente retirado da obra (descarte do bota-fora em local
licenciado).
Deverão ser tomadas medidas adequadas para proteção contra danos a operários e a terceiros.
Uso de mão-de-obra habilitada.
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI).
Demais normas técnicas a serem observadas: NBR 15112, NBR 15113 e NBR 15114.

Transporte de entulho, para distâncias superiores ao 10° km até o 15° km

Não exceder a carga máxima do caminhão. O veículo deve estar devidamente sinalizado, com a indicação da carga que leva, e
obedecer sempre os limites de velocidade concernente ao tráfego.
A carga deve ser rigorosamente coberta, evitando-se assim a descarga de poeira no ar e sujeira nos logradouros.
Uso de mão-de-obra habilitada.
Executar o transporte do material até o bota-fora.
Todo entulho gerado deverá obedecer à Lei nº 14.803, de 26 de junho de 2008 e à Resolução CONAMA nº 307/2002. Normas
técnicas: NBR 15112, NBR 15113 e NBR 15114.

TERRAPLENAGEM

Escavação e carga mecanizada em solo de 1ª categoria, em campo aberto
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A escavação do solo e a retirada do material devem ser executadas mecanicamente, utilizando-se retroescavadeira ou trator de
esteiras de 160 HP, e obedecendo aos critérios de segurança recomendados.
Quando necessário, os locais a serem escavados deverão ser isolados, escorados e esgotados por processo que assegure
proteção adequada.
As áreas deverão ser estabilizadas de maneira a não permitir movimento das camadas adjacentes.

As escavações deverão ser realizadas segundo a linha de eixo, respeitando o alinhamento e cotas indicados no projeto e/ou
determinações da Fiscalização.
Visto que as obras  são usualmente  localizadas  em áreas  de passagem pública,  deverão ser observados os aspectos de
segurança dos transeuntes e veículos. Os locais de trabalho deverão ser sinalizados, de modo a preservar a integridade tanto
do público em geral, como dos operários e equipamentos utilizados.
Deverão ser definidos e mantidos acessos alternativos, evitando-se a total obstrução da passagem de pedestres e/ou veículos.
Todas as interferências localizadas, não identificadas no projeto,  deverão ser cadastradas,  atualizando-se os desenhos de
projeto.  Deverão  ser  seguidas  as  orientações  da  Fiscalização  para  escoramento  e/ou  remanejamento  das  interferências
localizadas.
Normas a serem observadas:
NBR ISO 713S - Máquinas rodoviárias - Escavadeiras hidráulicas
NBR 9061 - Segurança de escavação a céu aberto

DRENAGEM

Execução de sarjeta de concreto usinado, moldado in loco em trecho reto, 60 cm base x 15 cm altura

Para o assentamento das sarjetas e sarjetões, o terreno deve estar com sua superfície devidamente regularizada, de acordo
com a seção transversal do projeto, apresentando-se liso e isento de partículas soltas ou sulcadas e, não deve apresentar
solos turfosos, micáceos ou que contenham substâncias orgânicas.
Devem estar, também, sem quaisquer de infiltrações d'água ou umidade excessiva.
Após a compactação, deve-se umedecer ligeiramente o terreno para o lançamento do lastro.
Sobre o terreno devidamente preparado, deve ser executado o lastro de concreto das sarjetas e sarjetões, de acordo com as
dimensões especificadas no projeto.
O lastro deve ser apiloado, convenientemente, de modo a não deixar vazios.
Depois de alinhados os meios-fios, deve ser feita a moldagem das sarjetas, utilizando-se concreto com plasticidade e umidade
compatível com seu lançamento nas formas, sem deixar buracos ou ninhos.
As sarjetas e sarjetões devem ser moldados in loco, com juntas de 1 cm de largura a cada 3m. Estas juntas devem ser
preenchidas com argamassa de cimento e areia de traço 1:3.
A colocação do meio-fio deve preceder à execução da sarjeta adjacente.
O controle da geometria deve ser executado através dos seguintes procedimentos:
- nivelamento do fundo da vala para execução das sarjetas de 5 m em 5 m;
- nivelamento das sarjetas de 5 m em 5 m;
- medidas da largura das sarjetas de 5 m e 5 m.
O concreto utilizado nas sarjetas e sarjetões são aceitos desde que possuam resistência a compressão característica maior ou
igual a 20 MPa.

Chaminé para poço de visita tipo PMSP em alvenaria diâmetro interno 70 cm – pescoço

Os poços de visita são dispositivos auxiliares implantados nas redes tubulares de águas pluviais, a fim de possibilitar a ligação
às bocas-de-lobo, mudanças de direção, declividade e diâmetro de um trecho para outro e permitir a inspeção e limpeza da
tubulação, devendo por isso, serem instalados em pontos convenientes da rede.
Todos  os poços  de visita  serão vedados  com tampões  articulados  conforme padrão.  Os tampões  serão  fixados  sobre  a
extremidade superior da chaminé, ao nível da via pública.
As etapas executivas são as seguintes:
Compactação da superfície resultante da escavação das valas da rede coletora, no local de construção do poço de visitas;
Colocação das formas das paredes da câmera e dos tubos da rede coletora e/ou conexão à boca de lobo;
Concretagem do fundo sucedida da concretagem das paredes da caixa, com adensamento vigoroso do concreto.
Retirada das formas das paredes.
Colocação das formas e armaduras da tampa e concretagem “in loco”.
Retirada das formas da tampa através do orifício da chaminé.
Execução do corpo da chaminé, após o endurecimento do concreto da câmara do poço de visitas.
Chaminé é a parte superior do poço de visita, com formato circular de diâmetro interno de 70 cm (setenta centímetros)  e
compreendida entre o topo da laje superior da câmara de trabalho e a face inferior da laje de redução (que permite a
instalação do tampão).
Sobre a laje será instalada a chaminé de alvenaria com tijolos maciços recozidos, rejuntados e revestidos internamente com
argamassa de cimento e areia no traço 1:4, em massa.
Internamente será fixada na chaminé a escada de marinheiro, para acesso à câmara de trabalho, com degraus feitos de aço
CA-25 de 16 mm de diâmetro, chumbados à alvenaria, distantes um do outro no máximo 30cm.
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Na parte superior da chaminé será executada cinta de concreto, onde será colocada a laje de redução, pré-moldada, ajustada
para recebimento do caixilho do tampão de ferro fundido.
A instalação do poço de visita será concluída com a colocação do tampão de ferro especificado.

Boca de lobo dupla tipo PMSP com tampa de concreto

Boca-de-lobo é uma caixa dotada de grelha, com finalidade de coletar águas superficiais e encaminhá-las aos poços de visita
ou caixas de passagem.
Componentes
• Caixa de alvenaria em blocos de concreto de 20 cm, ou em concreto fck ≥ 20 Mpa, e dimensões de acordo com projeto;
• Grelha, elemento constituído por barras longitudinais e transversais espaçadas entre si, para permitir a captação de água;
• Quadro ou caixilho, dispositivo destinado a receber a grelha
• Cantoneira, elemento dotado de abertura vertical junto ao meio-fio, que permite a entrada de água.
• Viga de apoio da boca de lobo – é o dispositivo utilizado para apoio central dos quadros na boca de lobo dupla.
A execução dos serviços compreende a seqüência de operações:
• Escavação manual ou mecânica da vala e regularização;
• Concretagem do piso;
• Execução das paredes em alvenaria de 20 cm com altura mínima de 1,00m;
• Construção da viga intermediária, para os casos de utilização de bocade-lobo dupla;
• Concreto de coroamento da alvenaria;
• Revestimento interno espessura de 2 cm com argamassa traço 1:3;
• Arremates nas chegadas e saídas dos tubos na caixa, com corte das saliências do tubo no interior da caixa;
• Assentamento do conjunto grelha, quadro e para caixas combinadas, a cantoneira;
•  Reaterro  e apiloamento  do espaço externo da caixa entre  a parede e o corte da  terra.  Serão executados  os rebaixos
(depressão)  em  concreto  fck  18  MPa,  visando  maximizar  as  condições  de  engolimento  das  bocas-de-lobo  pelo  melhor
encaminhamento das águas pluviais.

PAVIMENTAÇÃO

Pavimentação em lajota de concreto 35 MPa, espessura 8 cm, tipos: raquete, retangular, sextavado e 16 faces, com
rejunte em areia

O pavimento é constituído por lajotas ou blocos de concreto de cimento
Portland com diversos formatos, justapostos, com ou sem articulação, assentados sobre lastro de pó de pedra, ou areia lavada,
executados sobre sub-base oubase; de acordo com os alinhamentos, perfis, dimensões e seção transversal estabelecida pelo
projeto e confinada lateralmente por sarjetas ou guias.

Blocos

As  peças  pré-moldadas  de  concreto  devem  ser  fabricadas  por  processos  que  assegurem  a  obtenção  de  concreto
suficientemente  homogêneo,  compacto e de textura lisa, devendo atender  as exigências da NBR 9781(1)  e as seguintes
características:
a) formato geométrico regular, não apresentando dimensões superiores a 45 cm nas duas direções ortogonais;
b) devem possuir as arestas da face superior bisotadas com um raio de 3mm;
c) devem possuir dispositivos eficazes de transmissão de carga de um bloco a outro, não devendo possuir ângulos agudos e
reentrâncias entre dois lados adjacentes;
d) quanto ao desempeno das faces, não são toleradas variações superiores a 3 mm, que devem ser medidas com o auxílio de
régua apoiada sobre o bloco.
e) a resistência característica à compressão, determinada conforme NBR 9780(2), deve ser maior ou igual a 35 MPa para
solicitação de veículos comerciais, ou de linha.

Areia

A areia lavada ou pó de pedra utilizado no lastro deve ser livre de torrões de argila, matéria orgânica ou outras substâncias
nocivas.
A areia deve possuir grãos que passem pela peneira 4,8 mm e fiquem retidos na peneira 0,075 mm.
A camada de blocos pré-moldados só deve ser executada quando a camada subjacente estiver liberada quanto aos requisitos
de aceitação de materiais e execução.
A superfície deve estar perfeitamente limpa, desempenada e sem excessos de umidade antes da execução do pavimento de
com peças pré-moldadas de concreto.
Durante todo o tempo que durar a execução do pavimento com peças pré-moldadas de concretos os serviços devem ser
protegidos contra a ação destrutiva das águas pluviais, do trânsito e de outros agentes que possam danificá-los.
É obrigação da executante a responsabilidade desta conservação.
A base da camada dos blocos intertravados deve ser drenada, interligando o coxim de areia grossa ou pó de pedra à rede de
drenagem, ou aos drenos laterais da via, a fim de permitir o escoamento d'água.
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Quando este  tipo de pavimento  for  executado sobre  a sub-base,  esta deve ser  constituída  por  material  coesivo ou brita
graduada de granulometria fechada, ou seja, com mínimo de vazios, para evitar a perda de areia da camada de assentamento
das peças, contribuindo para melhoria no padrão de acabamento da superfície do pavimento.

Colchão de areia

Sobre a sub-base ou base concluída deve ser lançada uma camada de material granular inerte, areia ou pó de pedra, com
diâmetro máximo de 4,8 mm e com espessura uniforme, após compactada com 5 cm, na qual devem ser assentados os blocos
de concreto. O coxim de areia ou pó de pedra deve ser confinado por guias e sarjetas, cuja colocação é obrigatória neste tipo
de pavimento.

Distribuição das Peças

As peças transportadas para a pista devem ser empilhadas, de preferência, à margem desta.
Cada pilha de blocos deve ser disposta de tal forma que cubra a primeira faixa à frente, mais o espaçamento entre elas. Se não
for possível o depósito nas laterais, as peças podem ser empilhadas na própria pista, desde que haja espaço livre para as
faixas destinadas à colocação de linhas de referência para o assentamento.

Colocação de linhas de referência.

Devem ser cravados ponteiros de aço ao longo do eixo da pista, afastados, no máximo, 10 m uns dos outros. Em seguida,
cravar ponteiros ao longo de duas ou mais linhas paralelas ao eixo da pista, a uma distância desse eixo igual a um número
inteiro,  cinco a seis  vezes  as dimensões  da largura  ou comprimento  das  peças,  acrescidas  do espaçamento  das  juntas
intermediárias.
Marcar com giz nestes ponteiros, com o auxílio de régua e nível de pedreiro, uma cota tal que, referida ao nível da guia, resulte
a seção transversal correspondente ao abaulamento estabelecido pelo projeto.
Em seguida distender fortemente um cordel pelas marcas de giz, de ponteiro a ponteiro, segundo a direção do eixo da pista, de
modo que restem linhas paralelas e niveladas.

Assentamento das Peças

O assentamento das peças deve obedecer a seguinte seqüência:
a)  iniciar  com uma fileira de blocos,  dispostos na posição normal  ao eixo, ou na direção da menor  dimensão da área a
pavimentar, a qual deve servir como guia para melhor disposição das peças;
b) o nivelamento do assentamento deve ser controlado por meio de uma régua de madeira, de comprimento um pouco maior
que a distância entre os cordéis, acertando o nível dos blocos entre estes e nivelando as extremidades da régua a esses
cordéis;
c) o controle do alinhamento deve ser feito acertando a face das peças que se encostam aos cordéis, de forma que as juntas
definam uma reta sobre estes;
d) o arremate com alinhamentos existentes ou com superfícies verticais deve ser feito com auxílio de peças pré-moldadas, ou
cortadas em forma de ¼, ½ ou ¾ de bloco;
e) de imediato ao assentamento da peça, deve ser feito o acerto das juntas com o auxílio de uma alavanca de ferro própria,
igualando assim, a distância entre elas. Esta operação deve ser feita antes da distribuição do pedrisco para o rejuntamento,
pois o acomodamento deste nas juntas prejudicará o acerto. Para evitar que areia da base também possa prejudicar o acerto,
certos tipos de peça possuem chanfros nas arestas da face inferior;
f)  o  assentamento  das  peças  deve ser  feito  do  centro  para  as  bordas,  colocando-as  de  cima para  baixo  evitando-se o
arrastamento da areia para as juntas, permitindo espaçamento mínimo entre as peças, assegurando um bom travamento, de
modo que a face superior de cada peça fique um pouco acima do cordel;
g) o enchimento das juntas deve ser feito com areia, pedrisco, ou outro material granular inerte, vibrando-se a superfície com
placas ou pequenos rolos vibratórios;
h) após a vibração, devem ser feitos os acertos necessários e a complementação do material granular do enchimento até ¾ da
espessura dos blocos.

Abertura do Tráfego

Durante todo o período de construção do pavimento, devem ser construídas valetas provisórias, com a finalidade de desviar as
águas de chuva. E não deve ser permitido o tráfego sobre a pista em execução.
Sob a responsabilidade da executante, eventualmente, deve ser liberado o trecho ao tráfego por prazo não inferior a dez dias,
para que se processe devidamente o adensamento do material de enchimento.

Controle Geométrico e de Acabamento

Após executar cada trecho de pavimento definido para inspeção, deve ser procedida a relocação e nivelamento do eixo e das
bordas, de 20 m em 20 m ao longo do eixo, para verificar se a largura, a espessura e as cotas do pavimento estão de acordo
com o projeto.
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Procedimentos na Execução

Durante a execução devem ser conduzidos os seguintes procedimentos:
a) deve-se ser implantadas a sinalização de alerta e segurança de acordo com a norma pertinente aos serviços;
b)  proíbe-se  o  tráfego  desnecessários  dos  equipamentos  fora  do  corpo  da  estrada  para  evitar  danos  à  vegetação  e
interferências na drenagem natural;
c) as áreas destinadas ao estacionamento e manutenção dos veículos devem ser devidamente sinalizadas, e localizadas de
forma  que  os  resíduos  de  lubrificantes  ou  combustíveis  sejam  carreados  para  os  cursos  d’água.  As  áreas  devem  ser
recuperadas ao final das atividades;
d) todos os resíduos de lubrificantes ou combustíveis utilizados pelos equipamentos, seja na sua manutenção ou operação,
devem ser recolhidos em recipientes adequados e dada a destinação apropriada;
e) é proibido a deposição irregular de sobras de materiais utilizado na execução dos serviços junto ao sistema de drenagem
lateral, evitando assim o assoreamento e soterramento da vegetação;
f) é obrigatório do uso de EPI, equipamentos de proteção individual, pelos funcionários.

BASE PARA PAVIMENTACAO COM BRITA GRADUADA, INCLUSIVE COMPACTACAO

Brita graduada é a camada de base ou sub-base composta por mistura em usina de produtos de britagem de rocha sã e que,
ao serem enquadradas em uma faixa granulométrica contínua, assegura a esta camada estabilidade.

Agregado

A camada de base e sub-base de brita graduada deve ser executada com materiais que atendam aos seguintes requisitos:
a) os agregados utilizados obtidos a partir da britagem e classificação de rocha sã devem constituir-se por fragmentos duros,
limpos e duráveis, livres do excesso de partículas lamelares ou alongadas, macias ou de fácil desintegração, assim como de
outras substâncias ou contaminações prejudiciais;
b) desgaste no ensaio de abrasão Los Angeles, conforme NBR NM 51(1), inferior a 50%;
c) equivalente de areia do agregado miúdo, conforme NBR 12052(2), superior a 55%;
d) índice de forma superior a 0,5 e porcentagem de partículas lamelares inferior a 10%, conforme NBR 6954(3);
e) a perda no ensaio de durabilidade conforme DNER ME 089(4), em cinco ciclos, com solução de sulfato de sódio, deve ser
inferior a 20%, e com sulfato de magnésio inferior a 30%.

Mistura dos Agregados – Brita Graduada

O projeto da mistura dos agregados deve atender aos seguintes requisitos:
a) a curva de projeto da mistura de agregados deve apresentar granulometria contínua.
b) a faixa de trabalho, definida a partir da curva granulométrica de projeto, deve respeitar os limites da faixa granulométrica
adotada;
c) quando ensaiada de acordo com a NBR 9895(5), na energia modificada, a mistura deve ter CBR igual ou superior a 100% e
expansão igual ou inferior a 0,3%;
d) no caso de utilização de brita graduada simples como base drenante em acostamentos, a porcentagem do material que
passa na peneira no 200 não deve ultrapassar 2/3 da porcentagem que passa na peneira no 40.

EXECUÇÃO

Preparo da Superfície

A superfície a receber a camada de sub-base ou base de brita graduada deve estar totalmente concluída, perfeitamente limpa,
isenta de pó, lama e demais agentes prejudiciais, desempenada e com as declividades estabelecidas no projeto, além de ter
recebido prévia aprovação por parte da fiscalização.
Eventuais defeitos existentes devem ser adequadamente reparados antes da distribuição da brita graduada.

Produção

A rocha sã da pedreira aprovada deve ser previamente britada e classificada em frações a serem definidas em função da
granulometria prevista para a mistura.
As frações obtidas, acumuladas nos silos da usina são combinadas no misturador, acrescentando-se ainda a água necessária
à condução da mistura de agregados  à respectiva umidade ótima,  mais o acréscimo destinado a fazer  frente  às perdas
verificadas nas operações construtivas subsequentes.

Transporte

A brita  graduada  produzida  na  central  deve  ser  descarregada  diretamente  sobre  caminhões  basculantes  e  em  seguida
transportada para a pista. Os materiais devem ser protegidos por lonas para evitar perda de umidade durante seu transporte.
Não é permitida a estocagem do material usinado. A produção da brita graduada na usina deve ser adequada às extensões de
aplicação na pista.
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Não é permitido o transporte de brita graduada para a pista quando o subleito ou a camada subjacente estiver  molhada,
incapaz de suportar, sem se deformar, a movimentação do equipamento.

Espalhamento

A definição  da  espessura  do  material  solto  deve  ser  obtida  a  partir  da  observação  criteriosa  de  panos  experimentais,
previamente executados. Após a compactação, essa espessura deve permitir a obtenção da espessura definida em projeto.
A distribuição da brita  graduada  deve ser  feita  com vibro-acabadora,  capaz  de distribuir  a  brita  graduada em espessura
uniforme,  sem produzir  segregação,  e  de  forma a  evitar  conformação  adicional  da  camada.  Caso,  no  entanto,  isto  seja
necessário, admite-se conformação pela atuação da motoniveladora, exclusivamente por ação de corte, previamente ao início
da compactação.
A espessura da camada individual acabada deve situar-se em 10 cm, conforme projeto. Quando se desejar executar camada
de base ou sub-base de maior espessura, os serviços devem ser executados em mais de uma camada, respeitando os limites
mínimos e máximos.
Não é permitida a execução de camadas de sub-base ou base de brita graduada em dias chuvosos.

Compactação e Acabamento

O tipo de equipamento a ser utilizado e o número de passadas do rolo compactador devem ser definidos logo no início da obra,
em  função  dos  resultados  obtidos  na  execução  de  trechos  experimentais,  de  forma  que  a  camada  atinja  o  grau  de
compactação especificado.
Este procedimento deve ser repetido no caso de mudança no projeto da faixa granulométrica adotada.
A energia de compactação a ser adotada como referência para a execução da brita graduada deve ser a modificada e deve ser
adotada na determinação da densidade seca máxima e umidade ótima de compactação, conforme a NBR 7182(7). O teor de
umidade da brita graduada, imediatamente antes da compactação, deve estar compreendido no intervalo de -2,0 % a +1,0 %
em relação à umidade ótima obtida de compactação.
A compactação da brita graduada deve ser executada mediante o emprego de rolos vibratórios lisos e de rolos pneumáticos de
pressão regulável.
Nos trechos em tangente, a compactação deve evoluir partindo das bordas para eixo, e nas curvas, partindo da borda interna
para borda externa. Em cada passada, o equipamento utilizado deve recobrir, ao menos, a metade da faixa anteriormente
compactada.
Durante a compactação, se necessário, pode ser promovido o umedecimento da superfície da camada mediante emprego de
caminhão tanque irrigador de água.
As manobras do equipamento de compactação que impliquem variações direcionais prejudiciais devem se processar fora da
área de compactação.
A compactação deve evoluir até que se obtenha o grau de compactação mínimo igual ou superior a 100% em relação à massa
específica aparente seca máxima, obtido no ensaio de compactação, conforme NBR 7182(7) na energia modificada.
Em lugares inacessíveis ao equipamento de compactação ou onde seu emprego não for recomendável, a compactação deve
ser realizada à custa de compactadores portáteis, sejam manuais ou mecânicos.

Abertura ao Tráfego

A sub-base ou base de brita graduada não deve ser submetida à ação do tráfego. Não deve ser executado pano muito extenso
para que a camada não fique exposta à ação de intempéries que possam prejudicar sua qualidade.

Controle de Execução

O controle das características da brita graduada na pista,  com amostras coletadas in situ,  deve ser feito pelas seguintes
determinações:
a) determinação do teor de umidade pelo método expedito da frigideira a cada 250 m2 de pista,  imediatamente antes da
compactação; se o desvio da umidade em relação à umidade ótima for de no máximo de -2,0 % a +1,0 % pontos percentuais
em relação ótima de compactação, o material pode ser liberado para compactação;
b) granulometria de amostras obtidas na pista durante o espalhamento, conforme NBR NM 248(6), sendo 2 ensaios por jornada
de 8 h de trabalho, com intervalo mínimo de 4 horas entre as amostragens, e sempre que ocorrerem indícios de variação da
granulometria da mistura;
c) ensaio de compactação na energia modificada, conforme NBR 7182(7), de amostras coletadas na pista, sendo 1 ensaio
sempre que a curva granulométrica da mistura se encontrar fora da faixa de trabalho;
d) determinação da umidade e da massa específica aparente seca in situ, conforme NBR 7185(8), e o respectivo do grau de
compactação, imediatamente após a conclusão da camada, a cada 250 m2, em pontos que sempre obedeçam à ordem: borda
direita, eixo, borda esquerda, eixo, borda direita etc.;  a determinação nas bordas deve ser feita a 60 cm delas. O grau de
compactação  deve  ser  obtido  em  relação  aos  valores  obtidos  na  alínea  b,  excetuam-se  os  casos  em  que  a  curva
granulométrica do material se encontrar fora da faixa de trabalho, quando deve-se obter o grau de compactação em relação
aos valores obtidos na alínea c deste item;
e) devem ser registrados os locais de aplicação da mistura, sempre associados às datas de produção, mediante controle de
carga e descarga realizada pelos caminhões acompanhados dos respectivos ensaios de controle tecnológico.
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Controle Geométrico e de Acabamento
Controle de Espessura e Cotas

A espessura da camada e as diferença de cotas, entre a camada subjacente e a de brita graduada, devem ser determinadas
pelo nivelamento da seção transversal, a cada 20 m, conforme nota de serviço.
A relocação e o nivelamento do eixo e das bordas devem ser executados a cada 20 m; devem ser nivelados os pontos no eixo,
bordas e em dois pontos intermediários.

Controle do Alinhamento e Largura

A verificação  do  eixo  e  das  bordas  deve  ser  feita  durante  os  trabalhos  de  locação  e  nivelamento  nas  diversas  seções
correspondentes às estacas da locação.
A largura da plataforma acabada deve ser determinada por medidas à trena executadas pelo menos a cada 20 m.

Controle do Acabamento da Superfície

Durante a execução deve ser feito, em cada estaca da locação, o controle de acabamento da superfície, com o auxílio de duas
réguas, uma de 3,00 m e outra de 1,20 m, colocadas respectivamente em ângulo reto e paralelamente ao eixo da pista.

Procedimentos na Execução

Durante a execução devem ser observados os seguintes procedimentos:
a) deve ser implantada a sinalização de alerta e de segurança de acordo com as normas pertinentes aos serviços;
b) deve ser proibido o tráfego dos equipamentos fora do corpo da estrada para evitar danos desnecessários à vegetação e
interferências na drenagem natural;
c) caso haja necessidade de estradas de serviço fora da faixa de domínio, deve-se proceder o cadastro de acordo com a
legislação vigente;
d)  as áreas destinadas ao estacionamento e manutenção dos veículos devem ser devidamente sinalizadas,  localizadas e
operadas de forma que os resíduos de lubrificantes ou combustíveis não sejam carreados para os cursos d’água. As áreas
devem ser recuperadas ao final das atividades;
e) todos os resíduos de lubrificantes ou combustíveis utilizados pelos equipamentos, seja na manutenção ou operação dos
equipamentos, devem ser recolhidos em recipientes adequados e dada a destinação apropriada;
f) é proibido a deposição irregular de sobras de materiais utilizado na base e sub-base de brita graduada junto ao sistema de
drenagem lateral, evitando seu assoreamento, bem como o soterramento da vegetação;
g) é obrigatório o uso de EPI, equipamentos de proteção individual, pelos funcionários.

ASSENTAMENTO  DE  GUIA (MEIO-FIO)  EM  TRECHO  RETO,  CONFECCIONADA EM  CONCRETO  PRÉ-FABRICADO,
DIMENSÕES 100X15X13X30  CM (COMPRIMENTO X  BASE  INFERIOR X  BASE SUPERIOR  X ALTURA),  PARA VIAS
URBANAS (USO VIÁ- RIO).

O meio-fio, é um elemento pré-moldado em concreto destinado a separar a faixa de pavimentação da faixa de passeio.
O concreto deve ser dosado racionalmente e deve possuir as seguintes resistências características:
- meios-fios pré- moldados, moldados no local: fck 20 MPa;
- lastro de concreto: fck 15 MPa.

Os meios-fios devem ser executados em peças de 1,00 m de comprimento, as quais devem ser vibradas até seu completo
adensamento e, devidamente curadas antes de sua aplicação.
O concreto empregado na moldagem dos meios-fios, devem possuir resistência mínima de 20 MPa no ensaio de compressão
simples, aos 28 dias de idade.
As formas para a execução dos meios-fios devem ser metálicas, ou de madeira revestida, que permita acabamento semelhante
àquele obtido com o uso de formas metálicas.
Para o assentamento dos meios-fios, o terreno deve estar com sua superfície devidamente regularizada, de acordo com a
seção transversal do projeto,  apresentando-se liso e isento de partículas soltas ou sulcadas e, não deve apresentar  solos
turfosos, micáceos ou que contenham substâncias orgânicas. Devem estar, também, sem quaisquer de infiltrações d'água ou
umidade excessiva.
Para  efeito  de  compactação,  o  solo  deve  estar  no  intervalo  de  mais  ou  menos  1,5%  em  torno  da  umidade  ótima  de
compactação, referente ao ensaio de Proctor Normal.
O assentamento dos meios-fios deve ser feito antes de decorrida uma hora do lançamento do concreto da base. As peças
devem ser escoradas, nas juntas, por meio de bolas de concreto com a mesma resistência da base.
Depois de alinhados os meios-fios, deve ser feita a moldagem das sarjetas, utilizando-se concreto com plasticidade e umidade
compatível com seu lançamento nas formas, sem deixar buracos ou ninhos.
A colocação do meio-fio deve preceder à execução da sarjeta adjacente.

Materiais

Os lotes de meio-fio pré-moldados são recebidos e aceitos desde que acompanhados de certificado de qualidade.
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O controle do material deve ser executado através dos seguintes procedimentos:
- para um lote de 10 unidades de cada 300 peças de meio-fio, destacadas aleatoriamente, devem ser feitas as seguintes
verificações:
- verificação da forma, presença de materiais de desintegração e condições
das arestas;
- verificação das dimensões das guias pré-moldas.

Geometria e Acabamento

O controle da geometria deve ser executado através dos seguintes procedimentos:
- nivelamento do fundo da vala para execução dos meios-fios de 5 m em 5m;
- nivelamento dos meios fios, de 5 m em 5 m;
- alinhamento do meio-fio de 5 m e 5 m e entre eles com fio de arame, nos trechos retos;

ASSENTAMENTO DE GUIA (MEIO-FIO)  EM TRECHO CURVO,  CONFECCIONADA EM CONCRETO PRÉ-FABRICADO,
DIMENSÕES 100X15X13X30  CM (COMPRIMENTO X  BASE  INFERIOR X  BASE SUPERIOR  X ALTURA),  PARA VIAS
URBANAS (USO VIÁ-RIO).

Nos trechos curvos, estes deverão ser moldados no local, executados em concreto com resistência mínima de 20 Mpa.
As formas para a execução dos meios-fios devem ser metálicas, ou de madeira revestida, que permita acabamento semelhante
àquele obtido com o uso de formas metálicas.
Para o assentamento dos meios-fios, o terreno deve estar com sua superfície devidamente regularizada, de acordo com a
seção transversal do projeto,  apresentando-se liso e isento de partículas soltas ou sulcadas e, não deve apresentar  solos
turfosos, micáceos ou que contenham substâncias orgânicas. Devem estar, também, sem quaisquer de infiltrações d'água ou
umidade excessiva.
Para  efeito  de  compactação,  o  solo  deve  estar  no  intervalo  de  mais  ou  menos  1,5%  em  torno  da  umidade  ótima  de
compactação, referente ao ensaio de Proctor Normal.
O assentamento dos meios-fios deve ser feito antes de decorrida uma hora do lançamento do concreto da base. As peças
devem ser escoradas, nas juntas, por meio de bolas de concreto com a mesma resistência da base.
Depois de alinhados os meios-fios, deve ser feita a moldagem das sarjetas, utilizando-se concreto com plasticidade e umidade
compatível com seu lançamento nas formas, sem deixar buracos ou ninhos.
A colocação do meio-fio deve preceder à execução da sarjeta adjacente.

Materiais

Os lotes de meio-fio pré-moldados são recebidos e aceitos desde que acompanhados de certificado de qualidade.

Retirada manual de guia pré-moldada, inclusive limpeza, carregamento, transporte e descarregamento

A área de trabalho, deverá ser demarcada e isolada, para evitar danos aos pedestres e operários.
Deverá ser retirado o rejuntamento entre as guias ou meios-fios pré-fabricados de concreto e as valas serão abertas para a
retirada das peças.
A retirada das guias ou meio-fio,  será feita manualmente e as peças retiradas serão separadas  por  lotes e limpas,  para
reaproveitamento, ou remoção, quando deverão ser carregadas e transportadas para local apropriado.
A execução dos serviços deverá cumprir todas as exigências e determinações previstas na legislação: Resolução nº 307, de 5
de julho de 2002 e suas alterações, pelo Conselho Nacional do Meio Ambiente (CONAMA) e nas Normas Técnicas:
NBR 15112, NBR 15113 e NBR 15114.

Base em concreto com fck de 20 MPa, para guias, sarjetas ou sarjetões

Consiste  na  execução  da  base  para  fixação  das  guias,  sarjetas,  ou  sarjetões,  na  altura  e  direção,  que  atendam  os
alinhamentos projetados.
Compreende os serviços: acerto manual do terreno, apiloamento, execução de formas, lançamento do concreto e acabamentos
manuais para a execução de base em concreto, para assentamento de guias, sarjetas ou sarjetões pré-moldados.
A resistência do concreto deve ser igual ou maior que 20Mpa.
O concreto deverá atender as especificações de execução, e exigências da NBR 12655 - Concreto de cimento Portland -
Preparo, controle, recebimento e aceitação – Procedimentos.

Sarjeta ou sarjetão moldado no local, tipo PMSP em concreto com fck 20 MPa
Para o assentamento das sarjetas e sarjetões, o terreno deve estar com sua superfície devidamente regularizada, de acordo
com a seção transversal do projeto, apresentando-se liso e isento de partículas soltas ou sulcadas e, não deve apresentar
solos turfosos, micáceos ou que contenham substâncias orgânicas.
Devem estar, também, sem quaisquer de infiltrações d'água ou umidade excessiva.
Após a compactação, deve-se umedecer ligeiramente o terreno para o lançamento do lastro.
Sobre o terreno devidamente preparado, deve ser executado o lastro de concreto das sarjetas e sarjetões, de acordo com as
dimensões especificadas no projeto.
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O lastro deve ser apiloado, convenientemente, de modo a não deixar vazios.
Depois de alinhados os meios-fios, deve ser feita a moldagem das sarjetas, utilizando-se concreto com plasticidade e umidade
compatível com seu lançamento nas formas, sem deixar buracos ou ninhos.
As sarjetas e sarjetões devem ser moldados in loco, com juntas de 1 cm de largura a cada 3m. Estas juntas devem ser
preenchidas com argamassa de cimento e areia de traço 1:3.
A colocação do meio-fio deve preceder à execução da sarjeta adjacente.
O controle da geometria deve ser executado através dos seguintes procedimentos:
- nivelamento do fundo da vala para execução das sarjetas de 5 m em 5 m;
- nivelamento das sarjetas de 5 m em 5 m;
- medidas da largura das sarjetas de 5 m e 5 m.
O concreto utilizado nas sarjetas e sarjetões são aceitos desde que possuam resistência a compressão característica maior ou
igual a 20 MPa.

EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA)  OU PISO DE CONCRETO COM CONCRETO MOLDADO IN LOCO, FEITO EM
OBRA, ACABAMENTO CONVENCIONAL, NÃO ARMADO.

A calçada deve oferecer: Acessibilidade - assegurar a completa mobilidade dos usuários. Largura adequada - deve atender às
dimensões mínimas na faixa livre. Fluidez - os pedestres devem conseguir andar a uma velocidade constante.
Continuidade  -  piso  liso  e  antiderrapante,  mesmo  quando  molhado,  quase  horizontal,  com  declividade  transversal  para
escoamento de águas pluviais.
Não devem existir obstáculos dentro do espaço livre ocupado pelos pedestres.
Os itens necessários para garantir a acessibilidade incluem inclinações máximas, rolamento do piso, rampas etc.
Para isso devem ser observadas as disposições da Norma Brasileira NBR 9050, de acessibilidade.
Deve existir  uma faixa livre no  centro  da calçada,  com largura  mínima de 1,20 m,  conforme estabelece a NBR 9050.  A
inclinação transversal desta faixa deve ser igual ou menor que 2%.
A largura total da calçada será de 2 (dois) metros.
A espessura do concreto simples das calçadas será de 5 cm.
Os serviços serão iniciados com o nivelamento e compactação do subleito, e após, será executada a camada de brita, que
servirá de base para lançamento do concreto. Essa base é composta por uma camada de material granular (brita graduada)
de, no mínimo, 10 cm para fluxo de pedestres.
O fundamental é que o material esteja limpo, livre de iodo, pó e sujeira, e que esteja bem graduado, ou seja, tenha grãos de
diversos tamanhos, garantindo assim que, ao compactá-lo, obtenha-se um bom arranjo e desempenho.
A base deverá estar perfeitamente nivelada e regularizada, dentro de rigorosas especificações de execução e de controle
topográfico, de modo que não interfira na qualidade final do pavimento.
Sobre a base regularizada e compactada, serão fixadas as fôrmas de madeira, com ponteiros de aço a cada um metro, no
máximo, de modo a suportarem, sem deslocamento, os esforços inerentes ao trabalho.
Para o perfeito assentamento das fôrmas, estas devem ser calçadas em toda a sua extensão, não sendo permitidos apoios
isolados.
O topo das fôrmas deverá coincidir com a superfície de rolamento prevista, fazendo-se necessária a verificação do alinhamento
e do nivelamento.
Um dos fatores preponderantes para o sucesso da execução de pisos de concreto é a qualidade do concreto utilizado.
O concreto simples deverá ser pré-misturado e feito na obra, atendendo às características de trabalhabilidade e resistência.
Executa-se o espalhamento do concreto utilizando-se ferramentas específicas, que garantem maior produtividade em meio ao
processo de lançamento

Sarrafeamento do concreto

Imediatamente após o adensamento deve começar a operação de sarrafeamento do concreto, realizada com régua metálica e
movimento de vaivém, até que se obtenha uma superfície plana. O atraso desta etapa comprometerá todas as demais.

Vale salientar que o caimento mínimo da superfície do piso acabado é da ordem de 2%, para garantir o escoamento superficial
das águas.

Rebaixamento do agregado

O  rebaixamento  de  agregado  é  executado  com  o  rolo  rebaixador.  A  finalidade  desse  procedimento  é  garantir  maior
adensamento do concreto e trazer a argamassa para a superfície,  evitando o afloramento dos agregados e aumentando a
resistência do concreto.

Desempeno do concreto

A tarefa seguinte é o desempeno do concreto com desempenadeira com, no mínimo, 1,5 m de comprimento, para eliminar as
depressões e ressaltos, garantindo a regularidade superficial do pavimento. O objetivo é permitir a homogeneização e abertura
dos poros do concreto antes da aplicação do endurecedor de superfície.

Execução das juntas de dilatação
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Há dois tipos de juntas: juntas de construção, que separam diversos panos de trabalho, e juntas provocadas, criadas para
reduzir fissuras. Para isso, os locais dos cortes são definidos e marcados com régua e lápis de superfície. Todas
as juntas devem estar em conformidade com as posições indicadas no projeto, não sendo permitidos desvios de alinhamento
superiores a 5 mm.
As juntas transversais deverão ser retilíneas em toda a sua extensão, perpendiculares ao eixo longitudinal do pavimento, salvo
em situações particulares indicadas no projeto. Estes cortes devem ser feitos com uma profundidade suficiente
ao enfraquecimento do concreto.
A junta transversal serrada exigirá um concreto semi-endurecido. Nele se aplicará um plano de abertura de juntas em que as
idades do concreto estarão entre 6 h e 12 h quando é o momento do corte.
Após o término do acabamento superficial, o corte é executado com máquina apropriada dotada de disco diamantado.

Lavagem

Para finalizar o processo, deve-se realizar uma lavagem com água, a fim de retirar o desmoldante da superfície. A superfície é
lavada com máquina lava jato, de água sob pressão, para a retirada do desmoldante.

Camada seladora

Após a secagem completa da superfície, aplica-se uma demão de seladora.
Sua principal função é estancar e proteger a superfície contra agentes infiltrantes, tais como óleos, graxas, tintas etc. Sobre o
piso já selado aplica-se uma demão de resina, que tem a função de proteger a superfície contra agentes abrasivos.

_______________________________
Secretaria de Obras


